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O DEUS QUE CURA

INTRODUÇÃO: Irmãos e irmãs, paz de Cristo! O texto que serve de base para o sermão desta manhã, cujo título é O Deus que cura, o segundo da série O Deus que faz milagres, está em 2 Reis, capítulo 20, versículos de 1 a 7. Mas vamos ler apenas os versículos 4 a 6a. Na versão Almeida Revista e Atualizada, está escrito dessa maneira:  

Antes que Isaías tivesse saído da parte central da cidade, veio a ele a palavra do Senhor, dizendo:  Volta e dize a Ezequias, príncipe do meu povo: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração e vi as tuas lágrimas; eis que eu te curarei; ao terceiro dia, subirás à Casa do Senhor. Acrescentarei aos teus dias quinze anos. 


Além de ser o Deus que livra, o Deus da Bíblia é também o Deus que cura. O texto que temos à nossa frente nos mostra isto. Tendo a sua Bíblia aberta, vamos análisá-lo juntos. Chamo a sua atenção para o início do versículo 1, que começa com esta expressão: Naqueles dias, Ezequias adoeceu (2 Rs 20:1a). Que dias eram estes? Eram dias de guerra, e não de paz, pois as tropas do exército assírio estavam prestes a invadi-lo. Pois bem, nesse tempo, o rei Ezequias adoeceu (2 Rs 20:1b). A sua doença não era apenas uma doença grave: era uma doença mortal (2 Rs 20:1c). 


Isaías trouxe-lhe, da parte do Senhor, este triste aviso: Assim diz o Senhor: em ordem a tua casa, porqe morrerás e não viverás (2 Rs 20:1c). Ezequias se tornou rei de Judá com  25 anos de idade . Ficou doente após reinar 14 anos , quando tinha por volta de 39 anos de idade. Diante disso, a notícia de sua morte prematura e iminente deve ter sido um golpe terrível para a sua casa e para o seu reino. O que ele fez? Ele orou ao Deus que cura, e a sua saúde foi milagrosamente restaurada. 


Deus não ignora as pessoas doentes. Tendo por base  2 Rs 20:1-7 quero considerar com vocês  três ações do Deus que cura em relação as pessoas doentes. Vejamos a primeira. 

1. O DEUS QUE CURA ESCUTA A ORAÇÃO DAS PESSOAS DOENTES

Mas tão logo teve ciência da doença mortal, qual foi a imediata reação de Ezequias?  Antes de fazer qualquer outra coisa, ele fez uma oração a Deus. 

Lemos assim no versículo 2:  Então, virou Ezequias o rosto para a parede e orou ao Senhor. Ele virou o rosto para a parede, não para  ocultar a sua aflição  a sua raiva, mas para buscar o seu Deus. Fora o Senhor quem havia dito, que ele em breve iria morrer. Portanto, foi para esse mesmo Senhor que ele voltou toda a sua atenção. 


Por favor, observe: ele levou o problema a Deus antes de levar a qualquer outro. O rei não excluiu Deus nas sua busca por cura. Deus não foi o último recurso a ser buscado, mas o primeiro! Essa reação parece por demais obvia, mas, creia-me, não é. Nem todos reagem assim diante da doença. Há quem reaja como Asa, outro rei de Judá. No ano trinta e nove do seu reinado, caiu Asa doente dos pés; a sua doença era em extremo grave; contudo, na sua enfermidade não recorreu ao Senhor, mas confiou nos médicos  (2 Cr 16:12b, ARA). A sua grande falha não foi buscar os médicos em si, mas não buscar a Deus por cura. 


Nota-se que muitos crentes estão cada vez mais dependentes da medicina. Alguns só lembram de pedir ou fazer oração por cura apenas no caso das doenças mais graves, e outros nem mesmo nesses casos. Devemos confiar em Deus em todas as aréas de nossas vidas, incluindo a área da saúde. Isso quer dizer que devemos sempre buscar a Deus por cura, quer usemos ou não meios medicinais para ajudar nossa restauração. Sendo assim: Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome do Senhor (Tg 5:15).


Mas vamos observar a oração de Ezequias, que está no versículo 3, parte “a”. Foi assim que ele orou a Deus: Lembra-te, Senhor, peço-te, de que andei diante de ti com fidelidade, com inteireza de coração, e fiz o que era reto aos teus olhos. O rei está muito doente, mas não exige nada. Apenas  pede: Senhor, peço-te. O que ele pede? Pede para Deus “lembrar-se” do seu reto andar diante dele. Vida longa fazia parte das bênçãos que Deus dava  aos que viviam de acordo com a sua santa aliança. É por isso que no seu intenso anseio interno de usufruir dessa bênção da aliança divina, o rei de Judá faz menção da sua retidão pessoal ao Deus da aliança. 


Gente que foi ou esta sendo uma bênção na vida do povo de Deus não está livre de contrair uma doença e morrer por causa dela. Mas, embora a doença tenha vindo ao mundo devido ao pecado original, isto é, o pecado cometido por Adão e Eva,  não é verdade que em todo caso particular a pessoa adoece por causa do pecado que cometeu. Ao verem um homem cego de nascença, os dispulos perguntaram a Jesus: Mestre, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego? O Senhor lhes respondeu: Nem ele pecou, nem seus pais (Jo 9:3a). 


Neste caso Jesus explica que o homem nasceu cego para que para que se manifestem nele as obras de Deus (Jo 9:3b). Parede dificil acreditar que uma doença possa ser usada para a glória de Deus, mas Jesus diz que pode. Caso ocorra de alguém ficar doente por causa de pecado pessoal? A palavra de Deus afima, em Tg 5:15, que existem perdão e cura para tal pessoa: E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. 


Voltando ao texto que estamos analisando. Isaías já havia saído de perto do rei, mas não tinha ido muito longe – ainda não tinha saído da parte central de cidade (v. 4a). Ali, veio a ele a palavra do Senhor, dizendo: Volta e dize a Ezequias, príncipe do meu povo: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração (v. 4b e 5a). Deus ainda ouve orações por cura? Sim, o Deus da Bíblia é o Deus que sempre ouve todas as orações, inclusive aquelas que pedem cura. O livro dos Salmos, além de ser um livro de louvor, é também um livro de oração.  Nele, estão  algumas das mais francas orações  já feitas a Deus. E o que mais temos neles, são afirmações de que  Deus ouve as orações. 


De todas, uma das mais fortes é esta: Na minha angústia, invoquei o Senhor,  gritei por socorro ao meu Deus.  Ele do seu templo ouviu a minha voz,  e o meu clamor lhe penetrou os ouvidos (Sl 18:6). Todos os que estão sendo afligidos  por alguma tipo de doença devem clamar a Deus. Há alguém doente aqui? Invoque, pois, o Deus que cura. O nosso Deus não é uma força, não é uma energia cósmica, não é um olho dentro de um triângulo, não uma pirâmide, não é um ídolo de gesso, que tem ouvidos, mas não ouve. O nosso Deus é um ser pessoal e sensível, que escuta as orações das pessoas doentes. 


Essa é a primeira ação do Deus que cura em relação as pessoas doentes: O Deus que cura escura a oração das pessoas doentes. Vamos a segunda ação: 
2. O DEUS QUE CURA PERCEBE O CHORO DAS PESSOAS DOENTES


Agora, quero chamar de novo a sua atenção para o versículo 3. Ele começa com oração e termina com choro. A oração de Ezequias foi breve. Mas o mesmo não se pode dizer do seu choro. O texto diz: e chorou muitíssimo. A palavra “chorou” é a tradução de uma palavra hebraica que tem o sentido de chorar amargamente. A palavra traduzida por “muitíssimo”, por sua vez, revela que o seu choro, além de extenso, foi audível. Nesta época, ele compôs uma canção, que está em Is 38:10-20. Lendo-a, temos uma noção de como foi intensa a sua aflição nesta sua fase de doença. 


Ele diz: A noite inteira, eu gritava de dor, como se um leão estivesse quebrando os meus ossos (v. 13). Eu soltava fracos gemidos de dor como uma andorinha e gemia como uma pomba (v. 14). Estou tão aflito, que já não consigo dormir (v. 15). Fazemos parte de uma geração que valoriza e procura o riso. Não faltam profissionais de quase todas as áreas do conhecimento ensinando e divulgando as técnicas da terapia do riso. Dizem que uma boa gargalhada além de curar, pode evitar a doença. Viva o riso! Mas onde fica o choro? Sim, o choro. Não há lugar para o choro?  


O choro também tem o seu lado terapêutico. Quem nunca sentiu um grande alívio, depois de uma crise de choro? A Bíblia diz que há tempo de chorar e tempo de rir; tempo de prantear e tempo de saltar de alegria (Ec 3:4).  Ouçam bem: a Bíblia não é contra a alegria, mas também não é contra o choro.   O tempo da doença é um tempo de chorar e de prantear. Ezequias chorou num tempo desses. O seu choro foi amargo, extenso e audível, mas não foi um choro indevido. Choro indevido? Sim, há choro que é indevido. 


O povo de Israel, ao longo de sua viagem para Canaã, chorou algumas vezes. O livro de Números fala desse choro, nos capítulos 11 e 14. Mas o seu choro foi pecaminoso. Chorou porque sentiu falta dos pepinos, dos melões, dos alhos silvestres, das cebolas e dos alhos egípcios (Nm 11:6). Chorou ainda porque queria voltar para o Egito, uma terra miserável e opressora (Nm 14:1-3). A casa de Israel chorou pela perda de coisas ruins. Deus não se agradou do seu choro a leste do Jordão, na terra de Moabe, Moisés lembrou aos filhos de Israel disso: chorastes perante o Senhor, porém o Senhor não vos ouviu, não inclinou os ouvidos a vós outros (Dt 1:46). 


Mas para o choro do Rei de Judá deus atentou. O mesmo Deus que escutou a sua oração também percebeu o seu choro amargo, extenso, audível e sincero. Veja o que Deus lhe disse, por meio de Isaías, no versículo 5, parte b: vi as tuas lágrimas. Deus percebeu as lágrimas que salgavam a boca e queimavam o rosto de Ezequias. Deus as viu! Mas ele não apenas vê as lágrimas de quem sofre, ele também as recolhe e registra. Quem afirma isto é o próprio Davi, no Salmo 56:8: Contaste os meus passos quando sofri perseguições; recolheste as minhas lágrimas no teu odre; não estão elas inscritas no teu livro?

Numa fase muito difícil da sua vida, Davi derramou muitas lágrimas. O que Deus fez com elas? Primeiro, ele diz que Deus as recolheu em seu odre. Nesta época, não havia frasco de vidro para se guardar líquidos. Usava-se odres, um recipiente feito de couro (1 Sm 10:3; Gn 21:15; Jz 4:19). Mas ninguém usava o odre para guardar lágrimas. Na verdade, ninguém armazena lágrimas, nem as próprias nem as alheias. Você não tem em casa um vidro com as sua lagrimas de 2009. Você não tem, mas Deus tem. Dentro dele, estão todas as suas lágrimas, desde quando você nasceu até hoje. 


Além recolher as suas lágrimas num frasco, Davi diz que Deus registrou as suas lagrimas num livro: não estão elas inscritas no teu livro? Assim como ninguém tem hábito guardar lágrimas, ninguém também tem anotar as lágrimas. Você não tomou nota das lágrimas que saíram dos seus olhos nos últimos meses, tomou? Você não anotou, mas Deus anotou. Em seu livro estão lançadas e registradas elas. Ele sabe quando você chorou, porque você chorou, quanto você chorou, onde você chorou e como você chorou.


As lágrimas não são algo que Deus ignora. Deus está atento a todas elas. Ele as percebe, as recolhe e as registra. As nossas lágrimas têm, portanto, grande valor para Deus! Há diagnósticos médicos que nos fazem chorar muitíssimo. Há cirurgias que nos fazem chorar muitíssimo. Há tratamentos quimioterápicos que nos fazem chorar muitíssimo. Mas enquanto choramos, Deus percebe, recolhe e registras as nossas lagrimas. Mas não apenas isso. Ele também as enxuga.  Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados (Mt. 5:4).


Até aqui vimos que o Deus que cura escuta a oração e percebe o choro das pessoas doentes. Vamos, agora, considera a sua última ação: 

3. O DEUS QUE CURA RESTAURA A SAÚDE DAS PESSOAS DOENTES


Deus não apenas escuta a oração e percebe o choro das pessoas doentes. Ele também restaura a saúde delas. Deus declarou o seguinte a Ezequias: ...eis que eu te curarei (v. 5c). Para quem está à beira da morte, não há noticia mais animadora do que essa. Deus ainda lhe assegurou o acréscimo de mais alguns anos de vida: Acrescentarei aos teus dias quinze anos (v. 6a). Mas não parou por aí. Por fim, Deus disse-lhe que o livraria dos Assírios: ... das mãos do rei da Assíria te livrarei, a ti e a esta cidade; e defenderei esta cidade por amor de mim e por amor de Davi, meu servo (v. 6b). 


Jó, o homem que de um hora para outra perdeu quase tudo (só lhe restou a mulher), disse: é melhor morrer do que viver neste meu corpo.Detesto a vida; não quero mais viver (Jó 7:15-16). Jonas, o profeta que se irou com Deus, disse: Agora, Senhor, tira a minha vida, porque para mim é melhor morrer do que viver (Jn 4:3). Elias, o profeta que se cansou da maldade humana: Já tive o bastante, Senhor. Tira a minha vida (1 Rs 19:4). Os três oraram pedindo a morte. Mas o rei de Judá não queria morrer: queria viver. Ele orou por vida. E Deus, em sua soberania, lhe permitiu viver mais  quinze anos. 


Quando se ouve falar de aborto, de controle de natalidade, de eutanásia, do uso de espermatozóides e de óvulos desconhecidos para fertilização in vitro, tem-se a impressão de que o ser humano é quem tem o controle sobre a vida e sobre a morte. Mas não é assim. A Bíblia afirma que Deus é o que tira a vida e a dá; faz descer à sepultura e faz subir (1Sm 2:6). É ele que faz que a mulher estéril viva em família e seja alegre mãe de filhos (Sl 113:9). Ele é o Autor e Conservador de toda a vida (Nm 16:22). Ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo mais (At 17:25b). 

A Bíblia diz que tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu:  há tempo de nascer e tempo de morrer (Ec 3:1-2). E é Deus quem fixa esse tempo. Quando chegar a hora da nossa morte, não podemos evitá-la, a menos que Deus assim o deseje. Mas vamos voltar à cura de Ezequias. Como foi que Deus o curou? Isaias deu esta ordem aos que serviam ao rei: Tomai uma pasta de figos (v. 7b). Eles, de pronto, tomaram-na e a puseram sobre a úlcera (v. 7c). Este foi o resultado: e ele recuperou a saúde (v. 7d). 


No Antigo Oriente, a pasta de figo era muito utilizada para amolecer úlceras e tumores. Deus pode curar usando quaisquer meios que desejar. Mas, aqui, neste caso, não se deve pensar que foi a pasta de figos em si que curou a grave doença, mas, sim, o poder de Deus. A ênfase geral da narrativa é que a recuperação da saúde resulta não de um processo natural, mas de um milagre divino. Deus restaura a saúde das pessoas doentes. Ele mesmo afirma isto, sem rodeio algum: ... eu sou o Senhor que te sara (Ex 15:20b). E, de acordo com o Salmo 123:3, ele é quem sara todas as tuas enfermidades.


Deus pode sarar e, de fato, sara, não apenas algumas, mas qualquer doença, quando ele quer e como ele quer, para o nosso bem e para a sua glória. Mas sara só se ele quiser. Temos o direito e o dever de sempre orar a Deus por nossa própria cura ou pela cura de alguém. Mas, ao fazê-lo, precisamos levar em conta a soberania de Deus. A vontade de Deus deve ser considerada e respeitada. Deus tem poder para curar qualquer doença e em qualquer estágio, final ou terminal. Mas nem sempre ele o faz, por razões que podemos ou não entender mais tarde. Devemos orar como o leproso: Se quiseres, pode purificar-me (Mc 1:40).


Uma questão a considerar na oração por cura tem a ver com a demora e com o silêncio de Deus. A rapidez com que Deus atendeu a oração de Ezequias nos impressiona. A resposta foi imediata. Ele não teve de lidar com o silêncio de Deus. Mas Deus não age assim com todos. Nem sempre ele atende a oração na hora. Muitas vezes, Deus faz a pessoa esperar. Este parece ter sido o caso do salmista. Ele diz: Estou cansado de clamar, secou-se-me a garganta; os meus olhos desfalecem de tanto esperar por meu Deus (Sl 69:3). Se esse é o seu caso, não se angustie, mas continue esperando pacientemente. Espera pelo Senhor, tem bom ânimo, e fortifique-se o teu coração; espera, pois, pelo Senhor (Sl 27:14). 


Se quiser, Deus pode nos sarar de doenças causadas por bactérias, por vírus, por fungos. Ele pode nos curar de doenças cardiovasculares, respiratórias, hereditárias, crônicas. Mas Deus não restaura apenas aqueles que são acometidos por doenças físicas. Se quiser, ele pode restaurar também aqueles que são portadores de doenças emocionais, espirituais e morais. Pode curar ansiedade, desespero sexual, egocentrismo, estilo consumista, hipocondria, hipocrisia, baixa auto estima, anorexia, mania de perseguição, síndrome do pânico, depressão, ressentimento. 

CONCLUSÃO: Vivemos num mundo doente e adoecedor. A doença não se adapta a nossa agenda. Ela não manda telegrama. Bate a nossa porta e chega a nossa vida sem mandar recado e sem pedir licença. Algumas vezes, nos pega de surpresa e nos deixa profundamente abalados. Desde a queda, tem sido assim: não há quem fique  livre das suas garras crueis por muito tempo: nem os ricos, nem os pobres, nem os bons nem os maus, nem os fortes, nem os fracos, nem os belos, nem os feios, nem jovens, nem adultos.


Mas nós não estamos sós em nossa luta contra as doenças. O Deus que cura toda a sorte de doenças, até mesmo aquelas que ainda não figuram nos  catálogos médicos, é por nós. Ele escuta a nossa oraçaõ, percebe o nosso choro e, quando quer, restaura a nossa saúde. Se, hoje, você ou alguém que você ama encontra-se doente, não perca a oportunidade de clamar ao Deus que cura. Quem sabe, hoje seja  o dia que ele escolheu para atender a sua oração por cura. Quem sabe, hoje seja o dia de ele fazer um milagre no seu corpo e na sua mente! Amém!

